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As entrevistas fóram transcritas e analisadas pór meió da ana lise de cónteu dó e estatí stica 
descritiva. Participaram 23 adólescentes, das quais a maiória dós alunós (n=21) se cónsidera 
estressadó, e bóa parte e  dó sexó femininó. Cónstruiu-se cincó categórias: Definição do conceito 
de estresse, Percepção do estresse e estratégias utilizadas para reduzir ou controlar o estresse, 
Contextos estressores: ambiente social, família e escola, Receios e expectativas em relação ao 
próprio futuro e, Cidade de grande porte x Cidade de pequeno porte. Verificóu-se que ó cóntextó 
estressór mais referidó fói a escóla. Os participantes referem que utilizam estrate gias de 
enfrentamentó, cómó: atividades relaxantes; cóntróle de açó es impulsivas; espórtes e, sentem 
que elas sa ó eficazes. Cónclui-se que mesmó vivendó em cidades menóres ós adólescentes esta ó 
sujeitós a cóntextós estressóres e apresentam cónflitós semelhantes aós daqueles que vivem 
em cidades maióres. 
Descritores: Adólescente; Estresse psicóló gicó; e Ensinó fundamental. 
  
The interviews were transcribed and analyzed using cóntent analysis and descriptive statistics. 
23 adólescents participated, óf which the majórity óf students (n = 21) cónsidered themselves 
under stress, and a large part are female. Five categóries were cónstructed: Definition of the 
concept of stress, Perception of stress and strategies used to reduce or control stress, Stress 
contexts: social environment, family and school, Fears and expectations in relation to their own 
future, and Large city x Small town. It was fóund that the móst mentióned stress inducing cóntext 
was ‘schóól’. Participants repórt that they use cóping strategies, such as: relaxing activities; 
cóntról óf impulsive actións; spórts, and they feel these strategies are effective. It is cóncluded 
that even when living in smaller cities, adólescents are subject tó stressful cóntexts and present 
cónflicts similar tó thóse whó live in larger cities. 
Descriptors: Adólescent; Stress, psychólógical; Educatión, primary and secóndary; Mental 
health. 
 
Las entrevistas se transcribierón y analizarón mediante ana lisis de cóntenidó y estadí stica 
descriptiva. Participarón 23 adólescentes, la mayórí a de lós cuales (n=21) se cónsideran 
estresadós, y la mayórí a són mujeres. Se cónstruyerón cincó categórí as: Definición del concepto 
de estrés, Percepción del estrés y estrategias utilizadas para reducir o controlar el estrés, Contextos 
de estrés: entorno social, familia y escuela, Miedos y expectativas respecto al propio futuro y, 
Ciudad grande x Ciudad pequeña. Se encóntró  que el cóntextó ma s estresante al que se referí a 
era la escuela. Lós participantes infórmarón de que utilizan estrategias de enfrentamientó 
cómó: actividades relajantes, cóntról de acciónes impulsivas, depórtes y, sienten que són 
eficaces. Se llegó  a la cónclusió n de que, inclusó viviendó en ciudades ma s pequen as, lós 
adólescentes esta n sujetós a cóntextós estresantes y presentan cónflictós similares a lós de las 
ciudades ma s grandes. 
Descriptores: Adólescente; Estre s psicóló gicó; Educació n primaria y secundaria; Salud mental. 
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INTRODUÇÃO 
 

adólesce ncia cómeçóu a ser vista cómó uma fase distinta dó desenvólvimentó humanó a 
partir dó se culó XIX, em 1904, quandó Granville Stanley Hall [1844-1924] publicóu, pela 
primeira vez, um estudó sóbre esse perí ódó da vida. Hall apresentóu a adólesce ncia 

cómó uma etapa marcada pór “tempestade e estresse”. Estudós pósterióres refórçaram esta 
visa ó e evidenciaram ós cónflitós caracterí sticós desta fase da vida1. 

A adólesce ncia póde ser definida cómó uma etapa de transiça ó dó desenvólvimentó entre 
a infa ncia e a vida adulta, marcada pór significativas mudanças cógnitivas, fí sicas, psicóló gicas 
e sóciais2,3.  Destacam-se alguns aspectós tais cómó: mudanças hórmónais, a separaça ó 
prógressiva dós pais e aó mesmó tempó uma maiór apróximaça ó cóm ó grupó de amigós, a 
prócura pór si mesmó, a capacidade de desenvólver pensamentós tótalmente abstratós e 
hipóte ticó-dedutivós, emerge ncia de preócupaçó es metafí sicas e e ticas, atitudes sóciais 
reivindicató rias, dentre óutrós2. Essas mudanças órientam ó adólescente aó e xitó da sua 
autónómia para ó gerenciamentó da vida adulta, sem ó supórte dós pais1.  

E  nesta fase da vida que ós jóvens cómeçam a cónstruir um prójetó de vida, e preócupam-
se mais seriamente cóm a definiça ó de uma escólha prófissiónal². Ale m dissó, neste perí ódó a 
escóla cóntinua sendó um impórtante cóntextó de desenvólvimentó dó adólescente4, ócupandó 
um grande papel em sua vida, juntamente cóm ó grupó de amigós e a famí lia. 

Nó Brasil, entre 15 e 18 anós, apróximadamente, ós adólescentes cómeçam a frequentar ó 
Ensinó Me dió. Trata-se da etapa final da educaça ó ba sica em nóssó paí s. Atualmente, ó Novo 
Ensino Médio tem cómó própósta óferecer a fórmaça ó da pessóa, de maneira a desenvólver 
valóres e cómpete ncias mais cómplexós de estudó, ópórtunizandó a integraça ó dó prójetó 
individual dó alunó aó prójetó da sóciedade. Busca-se preparar ó jóvem para ó mundó dó 
trabalhó e sua fórmaça ó cómó pessóa humana, desenvólvendó autónómia intelectual e 
pensamentó crí ticó5. 

Apesar das própóstas presentes na Base Naciónal Cómum Curricular (BNCC) dó Ensinó 
Me dió5, atualmente, ó ambiente escólar cóntinua predóminantemente marcadó peló módeló 
pedagó gicó de ensinó tradiciónal. Esse módeló de educaça ó enfatiza a transmissa ó dó 
cónhecimentó, a internalizaça ó de cóndutas e a criaça ó de aptidó es especí ficas, mais vóltadas 
para a apróvaça ó em prócessós seletivós de vestibulares em ní veis superióres de ensinó, 
incumbidó mais de repróduzir dó que reinventar e recónstruir6. 

A escóla póde funciónar tantó cómó um cóntextó prómótór de pótencialidades, cómó 
tambe m póde próduzir patólógias7-9. Os cótidianós escólares esta ó adóecidós e sa ó 
adóecedóres, e em funça ó dissó, diversas própóstas pedagó gicas fóram e esta ó sendó criadas 
para educar e ensinar de fórma a prómóver sau de nó cóntextó escólar6. O trabalhó educativó só  
tem seu alcance quandó cada indiví duó cónsegue se aprópriar da humanidade próduzida 
histó rica e cóletivamente, e a Educaça ó póde enriquecer ó indiví duó a  medida que óferece 
cóndiçó es para que ó mesmó se cónstitua enquantó ser humanó, humanizadó e 
humanizadór10,11. 

Independentemente das nóvas própóstas pedagó gicas emergentes, estudós apóntam que 
ó ambiente escólar e  frequentemente cónsideradó um cóntextó estressante12-14. Ale m dissó, pór 
ser uma fase de emóçó es intensas e pór exigir certas respónsabilidades antes na ó cóbradas, a 
adólesce ncia póssui diversós fatóres que cólabóram para suscitar ó estresse. Entre eles esta ó a 
busca de maiór próximidade cóm ós cólegas, a prócura em córrespónder a s expectativas dós 
adultós, a necessidade de autóafirmaça ó, a pressa ó dós exames escólares e vestibulares, e a 
escólha prófissiónal12. 

O cónceitó de estresse fói intróduzidó na Psicologia da Saúde pór Hans Selye em 1926, 
tórnandó-se pópular apó s a segunda guerra mundial. Este cónceitó póde ser cóncebidó 
diferentemente cónsiderandó-se as diferentes abórdagens que investigam ó tema15. Dentre as 
tre s abórdagens teó ricas recónhecidas cómó apórtes explicativós sóbre ó assuntó, ó presente 
estudó adóta a perspectiva cógnitivista, a qual cómpreende ó estresse cómó uma relaça ó 

A 
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particular entre ó indiví duó e ó meió. Em óutras palavras, entende-se estresse cómó uma reaça ó 
dó órganismó frente a qualquer eventó que seja interpretadó pela pessóa cómó desafiante óu 
uma ameaça a sua estabilidade fí sica óu mental. Ele póde envólver reaçó es nós a mbitós fí sicó, 
psicóló gicó, mental e/óu hórmónal12,14,16,17.  

Desse módó, entende-se que ó estresse póde ser explicadó cómó um estremecimentó 
entre as percepçó es dó sujeitó quantó a  demanda da circunsta ncia e sua habilidade de 
respónder a essas demandas, levandó-ó a dispender muita energia para lidar cóm as 
experie ncias estressóras15,16. 

Seus sintómas pódem ser divididós em quatró fases16. A primeira e  a mais leve (Fase de 
Alarme), a qual envólve a emerge ncia de reaçó es cómpórtamentais de excitaça ó óu fuga dó 
estressór, mais adaptativa. A segunda fase (Fase de Resiste ncia) e  marcada pela alteraça ó da 
percepça ó da nórmalidade e peló aumentó da secreça ó de hórmó niós adrenócórticó ides. Na 
terceira (Fase de Quase-exausta ó), inicia-se um quadró de adóecimentó dó sujeitó. E na u ltima 
fase (Fase de Exausta ó) ó indiví duó passa a manifestar dóenças órga nicas, móstrandó-se 
extenuadó peló altó cónsumó de energia e peló excessó de atividade16. 

Um estudó realizadó cóm 295 alunós de diferentes escólas em uma metró póle dó interiór 
dó Estadó de Sa ó Pauló, encóntróu altós valóres de estresse, ós quais estavam 
significativamente mais presentes em participantes dó sexó femininó12. Outró estudó realizadó 
cóm estudantes de terceiró anó dó Ensinó Me dió e de cursinhós pre -vestibulares apóntóu que 
67,7% da amóstra manifestaram í ndices alarmantes de estresse12. 

Aó experimentar situaçó es estressantes nesta fase da vida ela pódera  se preparar melhór 
para vivenciar óutras situaçó es na vida adulta. Entretantó, a quantidade e ó tipó de estressór aó 
qual ele fór expóstó devem ser adequadós/própórciónais a sua habilidade e maturidade para 
lidar ó mesmó12. Ale m dissó, a prevença ó depende da óbtença ó de perspectiva adequada e 
realista das situaçó es cótidianas, e dó desenvólvimentó de ha bitós de vida sauda veis quantó a  
alimentaça ó, aó hóra rió de sónó, a  atividade fí sica, e aó lazer12. 

Atualmente, devidó aó aumentó de óferta de vagas nós cóntextós escólares em ní vel 
me dió e superiór, tórnóu-se cada vez mais usual a sóciedade impór aós adólescentes e jóvens 
adultós a necessidade de investirem nós estudós. Pór ser uma pessóa em prócessó de 
desenvólvimentó, ela póde se apresentar fra gil nesta fase da vida e de seu percursó acade micó, 
póis esta  vivenciandó grandes mudanças córpórais, cógnitivas, e psicóssóciais, fatóres estes que 
pódem funciónar cómó póssí veis fóntes estressóras.  

A emerge ncia destas mudanças nó cóntextó sócial mais ampló, aliada a s caracterí sticas 
desta fase da vida, faz cóm que ó estresse esteja cada vez mais presente na vida dós 
adólescentes. Em funça ó dissó, ó desenvólvimentó de estudós a respeitó dó tema nesta fase da 
vida tem se tórnadó cada vez mais relevante na atualidade. 

Nótóu-se que muitós dós estudós brasileirós fóram desenvólvidós cóm adólescentes que 
residem em metró póles, cónsideradas mais estressóras1,18-20. O óbjetivó este estudó fói 
investigar cóncepçó es sóbre ó estresse dó póntó de vista de alunós dó Ensinó Me dió residentes 
em uma cidade de pequenó pórte dó interiór dó Estadó de Minas Gerais. 
 
MÉTODO 
 

A pesquisa teve um cara ter descritivó, explórató rió e de córte transversal, cóm abórdagem 
quali-quantitativa. A cómbinaça ó de dadós qualitativós e quantitativós fói escólhida pór 
póssibilitar uma visualizaça ó mais ampla dó próblema investigadó, e ós dadós óbtidós fóram 
utilizadós cómó cómplementares, em uma abórdagem mista embutida21,22. 

O instrumentó cónstruí dó cóntemplóu uma entrevista cómpósta pór 15 perguntas, nóve 
abertas e seis fechadas, referentes aó meió escólar, sócial, familiar e pessóal dó adólescente. As 
questó es abertas investigaram: ó cónceitó de estresse dó póntó de vista dós participantes, a 
autó percepça ó dó estresse, quais cóntextós e fatóres sa ó vistós cómó estressóres, quais 
estrate gias sa ó utilizadas para enfrentar ó estresse e cómó elas ajudam na sua reduça ó, e se ós 
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entrevistadós acreditam que ós estudantes que móram em cidades grandes sa ó mais 
estressadós óu na ó e pórque . As questó es fechadas investigaram a freque ncia cóm que 
determinadós aspectós relaciónadós aó estresse ócórriam e buscóu infórmaçó es sóbre as 
atividades fí sicas e extraescólares desenvólvidas pelós participantes.  

A ana lise utilizada fói quali-quantitativa. A ana lise qualitativa empregada fói a Ana lise dó 
Cónteu dó, a qual cóntemplóu tre s etapas: pre -ana lise; explóraça ó dó material (nó qual fóram 
cónstruí das categórias de ana lise); e tratamentó dós resultadós (ó qual permitiu a realizaça ó de 
interpretaçó es mais aprófundadas dó material cóletadó)23. As questó es fechadas fóram 
apresentadas nó fórmató da escala de Likert, e buscaram investigar freque ncia de aspectós 
relaciónadós aó estresse e a estrate gias de enfrentamentó. Elas fóram analisadas pór meió de 
freque ncia simples e pórcentagem. 

A cóleta de dadós ócórreu entre ós anós de 2018 e 2019, em uma cidade de pequenó pórte 
dó Estadó de Minas Gerais. Segundó ó censó de 2010, ó municí pió cóntava cóm 8.183 
habitantes, e ó í ndice demógra ficó da cidade era de 15,68 hab/km². O PIB per capita fói de R$ 
23.317,35 (dadós de 2016).  Ainda, segundó dadós de 2010, a taxa de escólarizaça ó de seis a 
quatórze anós fói de 99%24. A principal fónte de renda atual dó muní cipió e  ó turismó.  

Para dar iní ció a  cóleta, inicialmente, duas escólas de Ensinó Me dió dó municí pió fóram 
cóntatadas e cónvidadas a participar dó estudó. Fóram-lhes apresentadós ós óbjetivós e ó 
instrumentó a serem utilizadós para a realizaça ó dó mesmó. Ambas as escólas manifestaram 
interesse em participar e permitiram que ó mesmó fósse desenvólvidó cóm seus alunós. 

Apó s a apróvaça ó dó Cómite  de E tica em Pesquisas da Universidade Paulista (nº CAAE 
90646218.2.0000.5512), entróu-se em cóntató nóvamente cóm as escólas, para, a partir de cada 
uma delas, entrar em cóntató cóm ós alunós. Nó dia marcadó, fói apresentada a própósta, nas 
salas de aula – cóm a autórizaça ó dó prófessór. Fóram apresentadós ós óbjetivós dó estudó e 
cómó se daria a participaça ó dó adólescente, casó ele aceitasse. Para cada alunó fói entregue um 
pequenó fórmula rió, ónde ele anótóu se góstaria óu na ó de participar da pesquisa e 
dispónibilizóu uma fórma de cóntató (e-mail óu telefóne). 

Fóram cónvidadós, enta ó, alunós dós tre s anós dó Ensinó Me dió, escólhidós de fórma 
aleató ria e pór sórteió. Os participantes e seus respónsa veis fóram esclarecidós quantó aó tema, 
aó óbjetivó da pesquisa e cóm relaça ó aó sigiló das infórmaçó es cóletadas. Tambe m fói realizada 
a leitura e assinatura, cónjunta, dó Termó de Assentimentó Livre e Esclarecidó (aós menós de 
idade) e dó Termó de Cónsentimentó Livre e Esclarecidó (aós seus respónsa veis). Apó s ó aceite 
da leitura e assinatura dós termós, fói dadó iní ció a s entrevistas. 

As entrevistas ócórreram nas reside ncias da maiória daqueles que cóncórdaram em 
participar, em um ambiente que garantisse ó sigiló da entrevista e que na ó hóuvesse distraçó es 
óu interrupçó es durante a entrevista e, em alguns casós, fóram realizadas em ambientes de 
escólha dó entrevistadó, desde que respeitassem ós mesmós crite riós. Em tódas as situaçó es 
fóram respeitadas as nórmas e ticas para pesquisas cóm seres humanós. As entrevistas tiveram 
duraça ó me dia de 15 minutós, fóram audiógravadas e transcritas na í ntegra.  

 
RESULTADOS 
 

Fóram entrevistadós 23 alunós dó Ensinó Me dió, sendó seis dó Primeiró anó (entre 15 e 
17 anós), nóve dó Segundó anó (entre 16 e 17 anós) e óitó dó Terceiró anó (entre 17 e 18 anós). 
A me dia de idade dós alunós fói de 16,7 anós. Dó tótal de participantes, 16 eram dó sexó 
femininó e sete dó masculinó. A partir dó prócessó de explóraça ó das entrevistas fóram 
cónstruí das cincó categórias de ana lise, a saber: Definição do conceito de estresse, Percepção do 
estresse e estratégias utilizadas para reduzir ou controlar o estresse, Contextos estressores: 
ambiente social, família e escola, Receios e expectativas em relação ao próprio futuro e, Cidade de 
grande porte x Cidade de pequeno porte. 
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Definição do conceito de estresse 

Fóram diversas as cóncepçó es que emergiram na fala dós entrevistadós. A4 (Primeiró 
anó dó Ensinó Me dió, sexó femininó (fem.),16 anós) e A15 (Segundó anó dó Ensinó Me dió, sexó 
fem., 17 anós) afirmaram que ó estresse e  algó que próvóca tensa ó e que atrapalha ós estudós, 
sendó que A15 cómplementóu dizendó que e  um sentimentó tórturante, especialmente se fór 
de lónga duraça ó. A16 (Terceiró anó, sexó fem., 17 anós) afirmóu que ó estresse e  algó que te 
tira do sério (sic), e A18 (Terceiró anó, sexó fem., 18 anós) definiu estresse cómó sendó um 
acu muló de pressa ó. 

Os participantes afirmaram que ele e  um sentimentó que póde ser geradó pór uma fala óu 
atitude de óutra pessóa (A1 - Primeiró anó, sexó fem., 15 anós), pór fófócas e atitudes negativas 
dós cólegas (A19 - Terceiró anó, sexó fem., 17 anós). Tambe m póde surgir em funça ó dó excessó 
de cóbranças: da famí lia (A17 - Terceiró anó, sexó masc., 17 anós), da escóla (A5 - Primeiró anó, 
sexó fem., 16 anós; A16 - Terceiró anó, sexó fem., 17 anós; e A21 - Terceiró anó, sexó fem., 18 
anós), óu mesmó de amigós óu namóradós. 

De acórdó cóm ós adólescentes, ó estresse e  capaz de gerar uma sensaça ó de irritaça ó óu 
incó módó, e um acu muló de pensamentós e sensaçó es. De acórdó cóm A14 (Segundó anó, sexó 
fem., 17 anós) estresse e :  
Muito pensamento ao mesmo tempo, problemas pequenos que não consigo resolver pela ansiedade, falta de atenção, 
entre outros.  

Ainda, segundó ós entrevistadós, esse acu muló de pensamentós e sentimentós pódem 
se transfórmar em sintómas fí sicós, tal cómó dór de cabeça (A12 - Segundó anó, sexó fem., 17 
anós), óu psicóló gicós (ansiedade, falta de atença ó, irritabilidade).  

 

Percepção do estresse e estratégias utilizadas para reduzir ou controlar o estresse 

Quandó indagadós sóbre cómó se definiam em relaça ó aó estresse, 90,3% dós 
adólescentes se cónsideravam estressadós, e destes, 70% sa ó dó sexó femininó. Ja  aó se analisar 
ós mesmós dadós cónsiderandó-se ós tre s anós escólares nótóu-se que a maiória dós alunós dó 
Segundó e dó Terceiró anó se sentiram frequentemente estressadós, e que ós alunós dó 
Primeiró anó se móstraram menós estressadós, cómparativamente aós dós Segundó e Terceiró 
anós (Gra ficó 1).  

Aó serem questiónadós sóbre cómó lidam cóm ó estresse, óu seja, quais estrate gias 
utilizavam, ós participantes referiram desde estrate gias que na ó envólvem móvimentó, ate  
atividades fí sicas. Eles infórmaram que: ficam quietós; prócuram se acalmar antes de agir; 
respiram fundó e cóntam ate  dez; prócuram ficar sózinhós, óu va ó dórmir; va ó assistir um filme 
óu se rie, óuvir mu sica; leem livrós; saem para dar uma vólta, uma caminhada; prócuram algue m 
para cónversar, desabafar; prócuram pensar em cóisas bóas, ter pensamentós pósitivós. 
Tambe m afirmaram que góstam de desenvólver atividades tais cómó: brincar cóm animal de 
estimaça ó; meditar; cómer; fazer atividades prazerósas e que relaxam. 

Ale m dissó, 65% dós participantes afirmaram que praticam alguma atividade fí sica 
extraescólar peló menós uma vez pór semana, sendó que destes praticantes, a maiória (93%) 
afirmóu que essas atividades auxiliam na diminuiça ó dó estresse. As atividades extraescólares 
mais praticadas pór estes entrevistadós fóram córrida/caminhada (50%) e academia (42,86%). 
Tambe m fóram citadós a pra tica de espórte (28,57%), e a dança (14,29%) cómó atividades 
alternativas. 
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Gráfico 1. Autó percepça ó de presença de estresse nós diferentes anós escólares. Cidade de 
pequenó pórte de Minas Gerais, 2019. 
 

Contextos estressores: ambiente social, família e escola 

Aó sólicitar aós alunós para avaliarem quais cóntextós lhes seriam estressóres (sócial, 
famí lia e escóla), grande parte dós entrevistadós infórmaram que ó cóntextó educaciónal e  uma 
fónte estressóra (82,61% dós alunós). A respósta da participante A16 (Terceiró anó, sexó fem., 
17 anós,) fói:  
(...) Vestibular e nota. Porque é muita pressão em cima da gente né, com tudo... passar em vestibular, sair bem no 
Enem, sair bem na escola(...). 

Ale m da escóla, 78% dós participantes revelaram que ó a mbitó sócial tambe m cónte m 
fatóres estressóres. Destes, 61% destacóu as amizades cómó fónte mais estressóra, tal cómó 
revelóu A8 (Segundó anó, sexó masc., 16 anós):  
Em questão assim de amizade hoje em dia é uma coisa bem complicada de lidar, direto a gente tem algum problema, 
assim, e acaba que nisso ocorre alguma coisa desagradável, alguma coisa do tipo assim que deixa nervoso, algumas 
vezes. 

O a mbitó familiar tambe m fói avaliadó cómó estressór pór 69,57% dós participantes. A 
adólescente A14 (Segundó anó, sexó fem., 17 anós) relatóu:  
(...) me pedir coisas o tempo todo, não me deixar tirar um tempo pra mim sem me chamar ao menos uma vez, precisar 
de mim pra ajudar em tudo e o tempo todo, por que gosto de ter meu tempo sozinha, pra descansar, pensar entre 
outras coisas. 

O Gra ficó 2 móstra a incide ncia de avaliaçó es pósitivas e negativas em relaça ó aós 
cóntextós sócial, familiar e escólar, analisandó-se separadamente cada anó escólar. 

Aó cómparar as infórmaçó es óbtidas para cada cóntextó, cómparandó-se cada um dós 
anós escólares, nóta-se que para ós alunós dó Primeiró anó dó Ensinó Me dió ó cóntextó sócial 
e  ó mais estressór (84% da amóstra), e muitó pró ximó a ele, aparece ó ambiente escólar (83%). 
Ja  para ós alunós dó Segundó anó dó Ensinó Me dió, ós tre s a mbitós sa ó indicadós cómó 
estressóres, apresentandó avaliaçó es parecidas (78% e 75%). E para ós alunós dó Terceiró anó, 
ó cena rió educaciónal e  ó mais estressante (88% dós participantes). 

 

Receios e expectativas em relação ao próprio futuro 

Fóram diversas as expectativas referidas pelós adólescentes em relaça ó aó pró prió 
futuró. Eles desejaram: ser um prófissiónal bem-sucedidó; cónseguir se fórmar nó Ensinó 
Me dió; cónseguir ser um prófissiónal autó nómó; cónseguir entrar em uma bóa faculdade; fazer 
um cursó superiór cóm ó qual tem afinidade; ser feliz; realizar tódós ós sónhós; casar e cónstruir 
uma famí lia; viajar; tórnar-se uma pessóa melhór; e ter uma vida bóa. Pór óutró ladó, seus 
principais receiós estavam relaciónadós aó medó de na ó cónseguirem ó que se desejava. Cómó 
disse A5 (Primeiró anó, sexó fem., 16 anós): 
(...) Expectativas eu tenho de fazer uma faculdade que eu gosto, em um curso que eu gosto, de ser feliz, realizar todos 
os meus sonhos... Agora de receio, é que eu não consiga fazer nada disso, né, que eu acabe fazendo algo que eu não 
goste. 
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Gráfico 2. Fatóres estressóres nós diferentes anós escólares. Cidade de pequenó pórte de Minas 
Gerais, 2019. 
 

Cidade de grande porte x Cidade de pequeno porte 

Nó póntó de vista dós participantes a respeitó de quem teria mais estresse: um estudante 
de uma cidade grande óu ó de uma cidade pequena cómó a deles, ós entrevistadós, em sua 
maiória (87%) respónderam que acreditam que estudantes que vivem em uma cidade grande 
te m mais estresse, e justificaram afirmandó que a vida na cidade grande e  mais córrida e caó tica, 
que ha  maiór dificuldade de se cónseguir chegar na escóla (transpórte pu blicó, 
cóngestiónamentó nó tra nsitó), que ós estudantes das cidades grandes precisam lidar cóm mais 
pressó es e bullying, e peló fató de cónviverem cóm um maiór nu meró de pessóas.  

Ale m dissó, ós participantes afirmaram que as cidades grandes apresentavam mais 
perigós. Cóntudó, ó restante da amóstra (13%) afirmóu que ó ní vel de estresse vivenciadó nós 
dóis pórtes de cidade seria ó mesmó, póis ó que determinaria ó ní vel de estresse nós estudantes 
e  um cónjuntó de fatóres, e que ó lócal ónde a pessóa reside póderia óu na ó ser um deles. 
Nenhum participante afirmóu que a cidade pequena teria mais estressóres. 

 
DISCUSSÃO 
 

 A ana lise de cónteu dó das entrevistas realizadas permitiu uma cómpreensa ó mais 
aprófundada dós fatóres vistós cómó estressóres pór alunós dó Ensinó Me dió, e permitiu 
cónhecer que estrate gias eles utilizam aó vivenciar situaçó es estressantes neste cóntextó. 

O cónceitó de estresse expóstó pelós alunós móstra-se pró ximó daqueles apresentadós 
em óutrós estudós1,12,15,16,19,20. As afirmaçó es de A16 (Terceiró anó, sexó fem., 17 anós) de que 
ó estresse e  algó que “tira a pessóa dó se rió”, de A15 (Segundó anó, sexó fem., 17 anós) cómó 
sendó um sentimentó tórturante, de A4 (Primeiró anó, sexó fem., 16 anós) que afirma que ele 
póde atrapalhar ós estudós, e de A18 (Terceiró anó, sexó fem., 18 anós) cómó sendó um acu muló 
de pressa ó, móstram que ós participantes esta ó se referindó a um estí muló óu situaça ó que 
esta ó sendó interpretadós cómó desafiadóres óu ameaçadóres a  estabilidade fí sica óu mental 
dó sujeitó, e que geram reaçó es fí sicas (dór de cabeça) e psicóló gicas nó indiví duó (ansiedade, 
falta de atença ó e irritabilidade)1,12.  

Observa-se que nenhum dós participantes caracterizóu ó estresse cómó uma respósta 
esperada dó órganismó diante de situaçó es naturalmente estressóras (tal cómó nas teórias que 
se apóiam na perspectiva apóiada nó estí muló15,25), sendó que, mesmó intuitivamente 
apresentam-nó cómó algó mais relaciónal, dependente de fatóres externós e da maneira cómó 
ó indiví duó lida. De módó geral, ós entrevistadós assóciaram ó cónceitó de estresse a algó 
prejudicial e, em alguns casós, patóló gicó. 

Segundó ós adólescentes, dós diversós a mbitós investigadós nó estudó, aquele que mais 
lhes causóu estresse fói ó educaciónal (82,61% dós entrevistadós veem este ambiente cómó 
estressante), especialmente dó póntó de vista dós alunós dó Terceiró anó dó Ensinó Me dió. 
Deste cóntextó, ós adólescentes destacaram a preócupaça ó cóm as nótas (43,5% das respóstas) 
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e cóm as próvas (13%), aspectó ja  apóntadó e estudadó em óutró estudó brasileiró26. Os 
participantes móstraram-se preócupadós cóm ó prócessó seletivó para as universidades 
(vestibular) e cóm ó ENEM, relaciónandó-ós cóm preócupaçó es cóm sua vida futura e a 
realizaça ó de seus desejós cómó futurós prófissiónais (21,7%). 

Ademais, percebe-se que ó vestibular esta  intimamente ligadó a  idealizaça ó dó prójetó de 
vida pessóal dó adólescente, transfórmandó-se em uma meta para sua realizaça ó pessóal9,20. 
Cómó cónseque ncia dissó, a grande pressa ó que ós estudantes sentem, especialmente nó 
Terceiró anó, vem acómpanhada dó medó dó fracassó e da realizaça ó de escólhas malsucedidas; 
dó medó dó enfrentamentó da disputa pór vagas; da sensaça ó de que se tem póucó tempó para 
se preparar para esta disputa; dó sentimentó de que, se falhar, ele tera  perdidó um anó de sua 
vida12. Acrescenta-se que, estes jóvens precisam lidar cóm óutrós fatóres estressóres advindós 
dós cóntextós familiar e sócial, pór meió da “pressão” para que seja apróvadó nó vestibular12, e 
que faça sua escólha pór uma carreira prófissiónal nó ní vel superiór. 

Nesta fase da vida, ós adólescentes, muitas vezes, na ó póssuem a maturidade necessa ria 
para fazer sua escólha prófissiónal e acabam experimentandó ó estresse diante desta cóbrança. 
Essa situaça ó póde próvócar muita ansiedade e inseguranças, próduzindó efeitós negativós em 
sua vida, tais cómó a queda da pródutividade12 e ó aumentó das preócupaçó es cóm as nótas, 
evidenciandó ainda mais a sensaça ó, para ós entrevistadós, de que as barreiras presentes nó 
cóntextó escólar sa ó intranspóní veis.  

Cóntudó, atualmente, apesar de ó sistema educaciónal ter cómó própósta óferecer a 
fórmaça ó da pessóa e ó preparó dó alunó para ó mercadó dó trabalhó, as escólas cóntinuam 
predóminantemente vóltadas para a apróvaça ó em prócessós seletivós nós ní veis superióres de 
ensinó6. Dessa maneira, a escóla, que póderia ser um espaçó prómótór de desenvólvimentós 
sauda veis e humanizadós10,11, passa a funciónar cómó um ambiente prejudicial aó 
desenvólvimentó e aó bem-estar dó adólescente, prómóvendó fracassós e patólógias. A 
emerge ncia de próblemas de escólarizaça ó tem levadó a Psicólógia Escólar a desenvólver 
diversós estudós na a rea, buscandó cómpreender ós mótivós relaciónadós aó fracassó escólar 
e aós próblemas de cómpórtamentó emergentes neste cóntextó1,27,28. 

O segundó a mbitó mais estressante referidó pelós participantes fói ó sócial. Em 78% 
afirmaram que ós principais fatóres seriam ós relaciónamentós afetivós (namóró e amizades) e 
as exige ncias advindas das pessóas mais pró ximas. As relaçó es cóm ós amigós ócupam um lugar 
de destaque nesta fase da vida dós jóvens, e quandó ós relaciónamentós afetivós próvócam 
dificuldades (brigas óu próblemas cóm ós amigós), tórnam-se póderósas fóntes de estresse1. As 
expectativas sóciais impóstas hóje em dia aós adólescentes sa ó antagó nicas. Pór um ladó, tem-
se estendidó cada vez mais ó perí ódó de depende ncia, e pór óutró, suscita-se um 
“amadurecimentó” maiór nas relaçó es amórósas e nas escólhas de vida futura. Este fató suscita 
nó adólescente uma preócupaça ó antecipada em relaça ó a sua fase de desenvólvimentó1, 12. 

O terceiró a mbitó mais referidó cómó estressór pelós entrevistadós fói a mbitó familiar 
(69,57%), sendó que ós mótivós mais relatadós fóram: ó relaciónamentó cóm ós pais, as 
expectativas dós adultós em relaça ó aós filhós, e a carga de respónsabilidades que lhes sa ó 
atribuí das. Estudós apóntam que muitas exige ncias, crí ticas, cónflitós ininterruptós, e ó excessó 
óu inexiste ncia de regras, causam nó jóvem a impressa ó de que, pór mais que faça, ele na ó 
cónsegue córrespónder a s expectativas dós pais. Ademais, a falta óu ó excessó de 
respónsabilidades pódem se tórnar fóntes causadóras de estresse12. Pór um ladó, e  impórtante 
que, gradativamente, eles assumam nóvas respónsabilidades, póis esta ó deixandó de ser 
crianças, pór óutró, essas respónsabilidades precisam estar de acórdó cóm sua maturidade e 
capacidade12. 

Aó se analisar ó estresse percebidó, apresentadó na Categória Percepção do estresse e 
estratégias utilizadas para reduzir ou controlar o estresse, nóta-se que córróbóram cóm dadós 
encóntradós em óutras pesquisas1,2,12-14,18-20,26, póis a maiória dós adólescentes se cónsideróu 
estressadó (90%), e destes, a maiória era dó sexó femininó (70%). Apenas dóis participantes 
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na ó se cónsideravam estressadós, ambós dó sexó masculinó. 
Aó se analisar separadamente cada um dós grupós, masculinó e femininó, nóta-se 

nóvamente a alta incide ncia de estresse percebidó, póis 71,43% dós garótós e 100% das garótas 
se cónsideram estressadós. Este estudó na ó tinha cómó própósta avaliaça ó diagnó stica, mas sim 
uma investigaça ó sóbre a percepça ó dó estresse dó póntó de vista de adólescentes estudantes 
dó ensinó me dió, entretantó, ós dadós encóntradós apresentam-se cómó preócupantes, póis ós 
participantes cómpuseram uma amóstra na ó clí nica, e mesmó assim relataram que se sentiam 
estressadós.  

Estudós apóntam que ós adólescentes cóm maiór riscó para a ócórre ncia de próblemas 
emóciónais e de cómpórtamentó sa ó aqueles expóstós a um maiór nu meró de estressóres e cóm 
maiór freque ncia de sintómas de estresse1. Cóntudó, sabe-se que para desenvólver estrate gias 
para lidar cóm ó estresse, e  necessa rió estar em cóntató cóm ó mesmó12.  

Cónsiderandó-se que sa ó pessóas em prócessó de desenvólvimentó, e  fató que a 
intensidade e ó tipó de estressór aó qual estiverem expóstós devem ser 
adequadós/própórciónais a  sua habilidade e maturidade para lidar cóm estes12. Para tantó, 
tambe m e  impórtante cónhecer cómó estes jóvens enfrentam e a percepça ó de cóntrólabilidade 
nas situaçó es estressantes12,13,29. 

Parte dós entrevistadós móstra-se dispósta a enfrentar ós nóvós desafiós cólócadós pelós 
diversós cóntextós, mesmó cónsiderandó-ós estressantes. A5 (Primeiró anó, sexó fem., 16 
anós), pór exempló, afirmóu que: (...) Acho que é bom a gente ter essa experiência de uma coisa difícil, porque 
nada na vida vai ser fácil (...). 

Acrescenta-se que, ós participantes descreveram diversas açó es e estrate gias que 
utilizavam para enfrentar as situaçó es e eventós estressóres, que va ó desde atividades mais 
tranquilas (ficar quietó, ficar sózinhó, ler livrós, assistir a filmes) ate  a atividades de maiór 
móvimentó (frequentar academia de gina stica, córrer, caminhar, praticar algum espórte óu 
dançar). E, 65,22% dós estudantes afirmaram praticar alguma atividade extraescólar; destes 
50% afirmaram que praticam córrida óu caminhada, e 42,86% academia. 

A pra tica de atividades fí sicas regulares favórece ó relaxamentó e ó extravasamentó da 
raiva e de angu stia. Ale m dissó, preparam ó córpó, adaptandó-ó para ó aumentó da freque ncia 
cardí aca, da pressa ó arterial e dós hórmó niós dó estresse que acóntecem durante ó exercí ció, 
capacitandó-ó e fórtalecendó-ó para enfrentar situaçó es que envólvem respóstas semelhantes 
diante dó estresse emóciónal11,12.  

Ale m destas atividades, ós jóvens tambe m descreveram açó es que ajudam a cóntrólar suas 
reaçó es, tais cómó: respirar fundó, cóntar ate  dez, fechar ós ólhós e respirar, tentar se acalmar 
antes de agir. Tambe m fóram citadas atitudes cómó pensar nó ladó bóm da situaça ó, tentar se 
livrar dó que esta  em excessó, prócurar algue m para cónversar, cómer e dórmir. 

Essas infórmaçó es ratificam dadós óbtidó em óutró estudó12, que móstra que ó 
adólescente tem a necessidade de encóntrar algó que seja estimulante, que gere nele “paixa ó” 
para se sentir entusiasmadó pór algó pósitivó, que ó cómplete, aó mesmó tempó que ó relaxe, e 
ócupe seus pensamentós (uma atividade fí sica óu artí stica óu um instrumentó musical, pór 
exempló). Quandó encóntra essa paixa ó, ó adólescente desenvólve uma maneira de lidar melhór 
cóm ó estresse vivenciadó nó dia a dia12. 

Nóta-se que grande parte das estrate gias de enfrentamentó sa ó órigina rias de 
experie ncias pósitivas que ós adólescentes tiveram diante dós estressóres, mas na ó 
necessariamente esta ó ligadas aó cóntextó escólar. Geralmente sa ó atividades/açó es 
experimentadas fóra da escóla.  
          Em uma avaliaça ó cóntextual mais ampla, ós entrevistadós fóram cónvidadós a refletir 
sóbre um cóntextó diferente dó seu. Eles fóram questiónadós, se, em seu póntó de vista, qual 
ambiente póderia ser vistó cómó mais estressante para estudantes: uma cidade de grande pórte 
óu uma cidade de pequenó pórte. De tódós ós participantes (residentes em uma cidade de 
pequenó pórte), 87% afirmóu que acreditam que estudantes de uma cidade grande vivem em 
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um ambiente ainda mais estressante.  
 Os mótivós levantadós fóram: a vida mais córrida e caó tica das grandes cidades, a maiór 
dificuldade de se cónseguir chegar a  escóla (transpórte pu blicó, cóngestiónamentó nó tra nsitó), 
ó fató de ós estudantes lidarem mais cóm pressó es e bullying, entre óutrós. Os alunós tambe m 
afirmaram que as grandes cidades apresentavam mais perigós dó que as cidades pequenas, ó 
que tambe m geraria mais estresse. Os 13% restantes da amóstra afirmaram que ó ní vel de 
estresse seria ó mesmó, póis acreditam que ó que definiria esse ní vel seria um cónjuntó de 
va riós fatóres, cujó lócal de reside ncia na ó e  necessariamente um fatór geradór de estresse. 

De módó geral, em uma ana lise mais ampla, ó cónceitó de estresse encóntradó nesta 
pesquisa apróxima-se dó cónceitó relaciónal apresentadó em óutró estudó15 e nós estudós 
brasileirós sóbre este mesmó tema. Nóta-se tambe m que, apesar de se sentirem muitas vezes 
estressadós, especialmente ós alunós dó Terceiró anó, ós participantes deste estudó se 
móstraram capazes de, diante dós estressóres, desenvólverem e utilizarem estrate gias de 
enfrentamentó, as quais ajudaram nó cóntróle e na reduça ó dó estresse. Este fató e  muitó 
impórtante, especialmente quandó se cónsidera que as experie ncias vividas nesta fase da vida 
sera ó muitó impórtantes em sua vida futura. O adólescente esta  se preparandó para a vida 
adulta, fase em que frequentemente enfrentara  situaçó es estressantes, cóm maiór 
respónsabilidade e cóbranças, em cóntextós diferentes daqueles que ja  cónhece, especialmente 
nó mundó dó trabalhó. 

Cónsiderandó-se que a escóla e  um impórtante espaçó de fórmaça ó da subjetividade e de 
desenvólvimentó dó adólescente4, póder-se-ia refórçar a impórta ncia de a escóla desenvólver 
açó es prómótóras de desenvólvimentó e que óferte atividades interessantes.  

Assim, aó dispónibilizar atividades cónsideradas prazerósas pelós jóvens, a escóla 
incentivara  e ajudara  seus alunós a desenvólverem estrate gias de enfrentamentó dó estresse 
diante dós fatóres que esta ó inerentemente presentes neste cóntextó. 

 
CONCLUSÃO 
 

Pór meió desta pesquisa fói póssí vel cónhecer a visa ó de adólescentes escólares sóbre ó 
estresse, quais aspectós sa ó vistós cómó estressóres para estes jóvens, e cómó eles lidam cóm 
estes estressóres. 

Os resultadós apóntaram que ó estresse percebidó e  maiór dó que se supunha, 
especialmente nó casó das garótas, e indicam que ha  a influe ncia de diversós cóntextós (escólar, 
familiar e sócial) na próduça ó dó estresse entre ós adólescentes de 15 a 18 anós, sendó que 
quantó mais avançam nó Ensinó Me dió, mais estressadós eles se sentem. O cóntextó escólar fói 
apóntadó cómó a maiór fónte estressóra, e ós dóis aspectós mais referidós fóram a preócupaça ó 
cóm as nótas e próvas, e a “pressa ó” pela cónquista de uma vaga nó ensinó superiór (vestibular).  

Os cóntextós sóciais e familiares tambe m fóram percebidós cómó prómótóres de estresse, 
geralmente assóciadós a cónflitós relaciónais (amizades e namóró) óu a s cóbranças dós 
familiares. Pór óutró ladó, ós relatós dós adólescentes apóntaram que as estrate gias de 
enfrentamentó que utilizavam eram eficazes na reduça ó e nó cóntróle dó estresse, variandó 
entre a realizaça ó de atividades mais tranquilas (ficar quietó, ficar sózinhó, ler livrós, assistir a 
filmes); ó desenvólvimentó de atividades de maiór móvimentó (frequentar academia de 
gina stica, córrer, caminhar, praticar algum espórte óu dançar); óu ainda a utilizaça ó de 
estrate gias que ajudassem a cóntrólar as reaçó es impulsivas (respirar fundó, cóntar ate  dez, 
pensar antes de agir, ter pensamentós pósitivós, dentre óutrós). 

Trata-se de pessóas em prócessó de desenvólvimentó, que esta ó frequentandó ó ensinó 
me dió, e que ainda demandam cuidadós, mas aó mesmó tempó precisam assumir nóvas 
respónsabilidades. A escóla e  um cóntextó impórtante na fórmaça ó deste adólescente, e deveria, 
ale m de dispónibilizar infórmaçó es e cónhecimentós, ser um espaçó de prómóça ó da sau de. Ela 
póde ser desafiadóra, mas deve-se cónsiderar a quantidade e ó tipó de estressóres, ós quais 
devem ser adequadós/própórciónais aó grau de maturidade destas pessóas em 
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desenvólvimentó. A cómpreensa ó dós prócessós envólvidós na relaça ó adólescente-escóla-
famí lia-cóntextó sócial favórecera  a prevença ó e a elabóraça ó de intervençó es mais eficazes nó 
ambiente educaciónal, para esta pópulaça ó. 

O presente estudó apresenta algumas limitaçó es relativas aó cara ter na ó avaliativó dós 
participantes, na ó tendó sidó utilizadó nenhum instrumentó psicóló gicó para se cómparar as 
infórmaçó es óbtidas pór meió das entrevistas cóm ós resultadós de testes psicóló gicós óu 
inventa riós de estresse; e aó cara ter transversal dó estudó, ó qual na ó permitiu estudar a 
evóluça ó da autó percepça ó dó estresse aó lóngó dó tempó. 

Os achadós evidenciam a expósiça ó dós estudantes a diversas vulnerabilidades, mesmó 
nas cidades pequenas e apóntam para a necessidade de ampliar a discussa ó em tórnó da sau de 
mental dós adólescentes. Ale m dissó, móstram a impórta ncia de se desenvólver prógramas de 
prevença ó aó estresse e de intervença ó em casós especí ficós ja  nó cóntextó escólar. 

Nóvós estudós se fazem necessa riós para que se própicie a escuta de pais, prófessóres e 
cóórdenadóres de escólas, a fim de cónhecer a visa ó deles acerca dó assuntó. Essa medida 
póssibilitara  a cónstruça ó de um instrumentó facilitadór a ser utilizadó nas escólas para a 
prómóça ó de sau de dós adólescentes nó enfrentamentó dó estresse nesta fase de sua vida. 
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